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PERIÓDICO SEMPRE MORAL, E StyPERACA TDENS POLI?ICO.

Í 
Guardarei nesla Folha as regias, fanas , 

""

Que he dos vícios faltar., não das pessoas.
Jluu serva: c mo dum nostri nov&re libeíii
Parcere personis , dicere de vitiis.

Marcial Liv. io. blpist. 33

Os velhos namorados»

E por que nao haverá tam
bem carapuças para os Senho-
res velhos ? Por que se hão de
rir elles dos defeitos da crente
moça , e esta não ha de diver-
tir-se igualmente ã custa dos
seus desvarios ? Serão por ac-
caso todos os velhos pessoas
circunspectas, prudentes e repor-
tadas ? Não certamente: velhos
há mais gaiteiros , mais game-
nhos , e daraejadores , do que
os próprios moços, o que em
verdade he eminentemente ridi-
cnlo. Que namore hum rapaz,
que galantêe as damas hum
homem , que ainda as pode atra*
htr pelas suas graças , e pren-

das , cousa he, que não sendo
louvável , todavia bem se pode
desculpar: mas quem há , que
possa conter o riso , vendo re-
quebros amanteticos, e manei-
ras gamenhas em huma cara
engiíhada pelos annos , em hum
homem em fim, a quem o co-
veiro parece , já trazer de olho
para lhe dar descanço ?

Segundo as idades assim são
as nossas paixões dominantes.
Nao se extranha no menino a
desinquieíação, e todo o gênero
de tranvessuras, O rapaz já mu-
da de ideas, já procura agradar,
e em lubrigando qualquer mo-
çoila , bem se observa o desas-
socego, em que fiea .- o homem
íeito he mais moderado : iá
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s?énfastia dos amores vagos', não ouvindo cantar, ou se dirigisse
esta mais para ser borboleta, que ao departamento do jogo, ou
vaguea de huma para outra ílor, procurasse outro ginja para se
já se deixa levar das doçuras divertirem n'huroa partida do
do hymineo 3 e o amor de fa- gamão: mas não suceedeo assim»
milia occupa as suas principaes O pobre pateta dirigia os seus
idéias» Á velhice he o oceaso da requebros a huma Senhor!ta ,
vida. O homem tão rizonho, que lhe dava corda para se di-
e agradável--n'aurora da sua exis- vertir á custa do basbaque. Elle
lencia , tão brilhante, e radioso humas vezes lhe dizia finezas
110 seu zenith, em chegando tão insulsas,,e deslavadas, que
decrepitude, vai de cabida, per- fazião dó; outras atirava-lhe oÍha=
de o brilho , perde o vigor duras tão esvaecidas, que pare-
lium crepúsculo de tristeza lhe cia lium mendigo pedindo hu-
embacia os olhos até esconder-se na esmola pelo amor de Deo?5
àe todo no vasto, e 'profundo outras estasiava-se , suspirando,
occeano da mortalidade» E he com o que esperdiçavâ boa por-
crivei 3 que haja homem , que cão de baba* Às Senhoras, a
nesta quadra pretenda ser agra- cujo olhar prespicassissimo e bo~
davel ao bello sexo ? Ha de liçoso nada escapa , acotovela-
huma Menina viçosa, como vão-se reciprocamente, cochicha*
ílor , que á pouco se desabotòa, vão humas com as outras, pis*
deixar-se atrahir dos galanteios cavão os olhos á predilecta do
de hum baboso , e remeloso tolleirao , e as rizadinhas erão
que só devera occupar-se em incessantes* Eis que a rabeca
chorar os seus peccados, e prepa- dá o tom , para as contradan-
rar-se para a horrenda , e invi- ças : começa a escolha dos pa«tavel viagem ? Podem oíferecer res , e lá se ergue o pateta , e
atractivos huns olhos já retirados vai convidar para seu par a
em suas grutas, huã cara com deosa , que o inflamava. Nao
seus visos de caveira , huma faltarão ejcarrinhos da parte
pelle enrugada , e já sem cor? das Senhoritas 3 e do Rapazio ,Contarão me 3 que hum des- que muito lhe aplaudiu a e«-
ses velhos loureiro; achou-se em colha, e bom humor. Metterão
huma companhia , onde havia aquelle raòchq no meio das gra-cantoria, dança, e jogo. Pa- lhas, e agora o verás. „ Ale-
rece mui natural, que o velho gro5 alegro, mais alegro,, ( gri~se deixasse ficar no seu canto, tão os dançadores ao da rabe«
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ca ) acelera-se espantosamente
o passo ; poe em hii-ni cor-ropio
o pobre velho, que etn poucas
voltas leva a mão as verühas
com grande grilo , e câe por
terra. Conduzira -o a huma ca
ma, foi pree
Facultativo ,

hum
'1 Ji* S i morre o

Cupidinho Septuagenário! rro«
metteo abster-se de contradan-
ças ; mas ignoro 5 se i! a
mesma promessa a respeito ue
namoros, lenho tosado suítici-»
entemente os velhos gameuhos:
justo he , que não fiquem no
tintei ro as Senhoras velhas.

Quem há tao misau tropo ,
e lerdo , que possa ver sem nr
ás gargalhadas huma velha ata-
viada e ornado, como se fora
huma Moçoila de i5 annos ?

uma velha , que ainda pre-
tende ter adoradores, e ser re-
questada ? He respeitável a ve-
lha , quando em primeiro que
tudo oecupa-se cm suas devoções,
em actos de piedade , como
quem esta próxima a dar con-
tas a Deos: em conseqüência tra-
ga na mão o seu Rozario ; se-
ja embora o seu pescoço, e até
as próprias orelhas ( que cos tu-
mão ser avantajadas ) outros iai>
tos cabides de benünhos 5 e ve-
ronicas: nos intervalos das suas
rezas, e orações, a palpe suas
galinhas 9 crie seus pintainhos,awte sua pimuUeha , sua ar-

roda, sua herva babosa : ralhe
muilo embora cons ^s moças 3
zangue-se dos espelhos d'agora,
que não são como 03 do seu
tempo; ensine ás raparigas nove»
nas tia ia acharem bons maridinhos.,
orações contra malefícios , e
quebrantos, &c. &c.s tudo isto
ine assei?ta, e ninguém lhe ex-
tranha: mas a garridice , as mo-
das, o tom namorado ninguém
sofre, ninguém perdoa em huina
velha*

A Senhora D, Briolanja con*
ta já mais de 12 lustros : já an~
dava na escola, quando governou
Pernambuco o General Jozé Ce-
.sar de Menezes, e ia era ma-
dura , quando appareceo aqui o
Zabumba pela primeira vez : es-
tá calva , como huma ratazana,,
e os poucos grizalhos, que lhe
resião, parecem não já cabellos,
porém sim sam bambai a: e des-
ta matéria julgo ser leito o crês»
cente , e cestinho , com que ata-
via a engraçada cabecinha. Os
olhos já se iiie vão escondendo
para dentro das duas furnas ,
em que morãe , e parece, que
se ressentem do retiro pelo mui-
to que estão remelando : a iez
he mais encolhida , oue a de
hum genipapo bem maduro; o»s
beiços sumidos as semelhão-se
a hum debrumzinho de fita de
linho : na bòcca apenas lhe mo-
rão trez dentes chocalheiros ,
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dente, e hum restoma ia meio

de raiz : pendem-lhe do enruga-
do gasnate perigalhos , como de
hum boi velho : os bracinhos
são tripas de galinha, as mãos
são hum par de disciplinas , o
colo he oceupado por duas bru-

t

acas engiihadas ; he hum The-
séfone em fim, e be gamenha;
quer parecer bem , e atrahir
amputes.

Não ha moda, que a bruxa não po-
nha em si ; despe-se e atavia-se ao ej-
pelho _, e esta tão familiarisada com a
ideía da morte , que mira-se a sangue
irio sem correr de si mesma. Se vê
olhar, altenlamenle para ella algum moço,
que naturalmente está admirando, a cas-
cata , ou rindo d'aquella cantimplora ,
já se persuade, que filou hum amante , o
qual esta-sa derretendo por eíla; e em
conseqüência deste erradíssimo juizo faz
carrancas , e biócos , revolve os reme-
losos olhos , atira olbaduras de porco ,
parece endemoainhada. Não an ia esla
coalheira sem espartilho, e anquinhas,
como se a morte proiur^ndo ser far-
©Oza não se tornasse n>a,s horrivFJ. Su
lia de dizer singí\d , e verdad-.iramfcnfe,
que padece terríveis bemorroiilüs , fio-
ge estar encomodada de indispozicÕes
só a mocis concedidas. E como são cio-
ra:> as velhas, que- dão pnra gamenbas,e apaixonadas! Cluin? de velha . Deos
nos acuda : he pior, qae a hydrofobia.
Ora ellas em verdade tem muiía rasão de
desconfiar dos seus merecimentos : e perisso levão os zelos ao extremo.

Desgraçado o moço. qae com a mira
ííOS bens da fortuna cáe na corriola de
tsposar-se com huma velha gaiteira , e
amantetica. Pode coníar? que procurouo seu inferno em vida • por que a ser-
pente não o deixará pôr pé em ramo
y&rde : e quando! voltar da rua , abar*

rido das fadigas da vida , ou dos cots^
tratem pos dos negócios, em vez d'encon-
trar os braços mimosos, os meigos afa-
gos de huma Venus, sua querida eon-
sorte , tnâi de seus prezados filhinhos,
achará carrancas, achará desabrimentos
de huma Atropos ou d'hurna Megera,
ou quando m mo verá a prepria IVJorte,
que o quer afagar, que o quer abra-
çãi*, e o pobre homem recuará assus-
lado , julganda ser chegada a sua uU
tima hora.

Concluamos pois, que 05 velhos são
pe^sos.i mui dignar da nossa estima, e
.veneração, quando são sisudos e se dão
a resoeiío.* mas velhos namorados, velhos
meítidos a Cupidinhos são objecto da
mofa , e da zombaria de lodo o mundo.
Já &-'i , que esta N,°do meu Carapu-
ceíro tem de ine render boas pragas : pa-
ciincia» Parece-me estar ouvindo aos
meus pios Leitores ? e mais Leitoras. —
O velho namorado be F. ,, a velha ha
Sicrana. — Meus Senhores, e mais Se*-
nhoras, as minhas Carapuças nanca são
obra d'encomenda , o por isso não saem
perfeitas: sao obra de carregação , que
cada hum escolhe à sua vontade , e a
seu geilo. Eu não falia de ninguém
determinadamente. Talvez não haja hum
só velho, huma só velha com os cara-
éteres, com que aqui os descrevo ; nes-
te caso es'á tudo arremediado. Digão,
que ludo he sonho , que são quadros
de fautazia , e ficaremos m Sinta pa/.;
por que a dizer a verdade chego a íer
medo da raiva de hum velho, e não
menos de huma velha, quando se con-
ciderão offendidos. Finalmente se esle
Carapuceiro não cabs a ninguém por não
termos cà velhos dessa estofa, não seja
isso matéria d'escanda!o 5 ficará adiado
para quando os houver, ou irá servir
a ©utro paiz, onde os haja.

JYa Typ. de M. F. de Faria - i83-r.
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